
A Grande Mentira da Flexibilização
Laboral: Portugal Não Precisa de
Trabalhadores Mais Descartáveis

Publicado em 2026-04-27 17:56:46

BOX DE FACTOS

A reforma laboral proposta pelo Governo português

tem sido apresentada como instrumento de

competitividade e produtividade.

Segundo a Reuters, a proposta envolve alterações

profundas ao Código do Trabalho, incluindo maior
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facilidade de despedimento, outsourcing e novas

formas de flexibilidade horária.

A OCDE identifica para Portugal problemas

estruturais como escassez de qualificações,

envelhecimento, baixo investimento e fraca

capacidade das empresas para crescerem e inovarem.

A Comissão Europeia classifica Portugal como

inovador moderado, ainda abaixo da média europeia

em vários indicadores de produtividade e inovação.

A OIT/ILO tem defendido que a relação entre

flexibilidade laboral e emprego é frequentemente

simplificada e que estabilidade, qualificação e

protecção social são essenciais para economias

produtivas.

A Grande Mentira da
Flexibilização Laboral
Portugal Não Precisa de
Trabalhadores Mais
Descartáveis

A economia portuguesa não está bloqueada porque os

trabalhadores têm direitos a mais. Está bloqueada
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porque Portugal tem produtividade a menos, inovação

a menos, gestão a menos, escala empresarial a menos

e visão estratégica a menos. Quando um país não sabe

criar riqueza inteligente, tenta sempre baratear a vida

de quem trabalha. 

Há uma velha mentira que regressa ciclicamente ao debate

público  português,  vestida  ora  de  modernização,  ora  de

competitividade, ora de inevitabilidade europeia. A mentira é

esta: para Portugal crescer, é preciso flexibilizar ainda mais

os contratos de trabalho. 

Traduzido da linguagem polida dos gabinetes ministeriais

para  português  corrente,  significa  quase  sempre  o  mesmo:

tornar  mais  fácil  despedir,  tornar  mais  barato  substituir,

tornar  mais  frágil  resistir,  tornar  mais  invisível  a

precariedade  e  transformar  o  trabalhador  numa  peça

amovível da engrenagem económica. 

É uma ideia pobre, repetida com a solenidade típica das

verdades fabricadas. E, como tantas ideias pobres, sobrevive

porque convém a quem nunca pagou o preço humano da sua

aplicação. 

A narrativa oficial: se o trabalhador for mais

frágil, a economia fica mais forte

O  actual  Governo  português  tem  defendido  alterações

profundas  à  legislação  laboral  sob  o  argumento  de  que  a
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economia  precisa  de  mais  competitividade,  mais

produtividade  e  mais  adaptação  ao  mundo  moderno.

Segundo a Reuters, a reforma em discussão inclui alterações

a mais  de  uma centena de  artigos  do Código do Trabalho,

com  medidas  relacionadas  com  despedimentos,  horários,

outsourcing e bancos de horas individuais. 

A retórica parece técnica.  Mas a sua alma é antiga.  É a

mesma visão que olha para o trabalho não como inteligência

aplicada,  não  como  experiência  acumulada,  não  como

dignidade social, mas como custo variável. 

Nesta visão, Portugal não é pobre porque investe pouco

em  ciência,  tecnologia,  indústria,  capital  humano  e  gestão

competente.  Portugal  é  pobre  porque,  aparentemente,  o

trabalhador  português  ainda  não  está  suficientemente

desprotegido. 

É uma tese absurda. Mas em Portugal, quando uma tese

absurda  favorece  os  interesses  certos,  raramente  lhe  falta

púlpito, microfone e comentador residente. 

O que dizem as referências internacionais

As  instituições  internacionais  sérias  não  descrevem  os

problemas  da  economia  portuguesa  como  uma  simples

questão  de  excesso  de  protecção  laboral.  A  OCDE,  no  seu

estudo  económico  sobre  Portugal  de  2026,  aponta  para

limitações profundas:  escassez de mão-de-obra qualificada,

envelhecimento  da  população,  baixo  investimento
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acumulado,  dificuldades  das  empresas  em  ganhar  escala  e

fraca capacidade de inovação. 

A  Comissão  Europeia,  através  do  European  Innovation

Scoreboard de 2025,  classifica Portugal  como um inovador

moderado,  com  desempenho  ainda  abaixo  da  média

europeia.  O  país  tem  bolsas  de  talento,  universidades,

investigação e empresas capazes, mas continua preso a um

tecido  económico  excessivamente  fragmentado,

subcapitalizado  e  dependente  de  sectores  de  baixo  valor

acrescentado. 

A  OIT/ILO,  em  estudos  sobre  flexibilidade  laboral  e

trabalho digno, alerta para a simplificação abusiva da relação

entre  desregulação  laboral  e  criação  de  emprego.  A

flexibilidade, sem segurança, qualificação, protecção social e

políticas  activas  de  emprego,  não  cria  necessariamente

economias  mais  fortes.  Cria,  isso  sim,  sociedades  mais

frágeis. 

O FMI, quando fala de reformas estruturais na Europa,

insiste  em  prioridades  como  capital  humano,  mobilidade

qualificada, inovação, eficiência institucional, investimento e

capacidade  das  pessoas  para  aproveitarem  novas

oportunidades tecnológicas.  Não há ali  uma receita mágica

dizendo que a prosperidade nasce da fragilização contratual. 
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O verdadeiro problema: Portugal continua a

competir pelo lado errado

Durante décadas, Portugal tentou competir demasiadas vezes

pelo caminho mais curto: salários baixos, turismo intensivo,

construção,  serviços  pouco  qualificados,  subcontratação,

dependência de fundos europeus e uma cultura empresarial

onde demasiadas  empresas  ainda tratam a formação como

custo e a inovação como adorno de conferência. 

O  resultado  está  à  vista:  produtividade  baixa,  salários

comprimidos,  jovens qualificados a emigrar,  habitação fora

do alcance, empresas com pouca escala, fraca incorporação

tecnológica  e  uma  economia  que  se  moderniza  mais  nos

discursos do que nas estruturas. 

A  flexibilização  laboral,  neste  contexto,  não  resolve  o

problema. Agrava-o. Porque uma economia baseada no medo

não  inova.  Uma  empresa  que  sabe  que  pode  substituir

facilmente  trabalhadores  tende  a  investir  menos  em

formação,  menos  em  retenção  de  talento  e  menos  em

organização inteligente do trabalho. 

O trabalhador precário não planeia o futuro. Sobrevive ao

presente. E uma sociedade composta por milhões de pessoas

em  modo  de  sobrevivência  nunca  será  uma  sociedade

altamente  produtiva.  Será  apenas  uma  sociedade  cansada,

obediente e silenciosamente zangada. 
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Produtividade não nasce do medo

A produtividade nasce de outro lugar. Nasce de boa gestão,

tecnologia,  capitalização,  estabilidade,  confiança,  formação

contínua,  investigação  aplicada,  organização  industrial,

justiça  eficiente,  administração  pública  digital,  transportes

funcionais, energia competitiva e empresas capazes de subir

na cadeia de valor. 

Nenhuma  destas  dimensões  se  resolve  tornando  os

contratos  de  trabalho  mais  frágeis.  Nenhum  país  se  torna

mais inteligente por despedir com mais facilidade. Nenhuma

economia  salta  para  o  século  XXI  mantendo  empresas  do

século XIX com software de facturação moderna. 

Há  uma  ironia  cruel  nesta  narrativa:  os  mesmos  que

dizem  que  o  mercado  de  trabalho  tem  de  ser  flexível

raramente exigem flexibilidade às rendas monopolistas, aos

lucros  protegidos,  aos  sectores  fechados,  aos  privilégios

instalados, aos grupos económicos dependentes do Estado ou

aos cartéis discretos que atravessam a economia portuguesa

como fantasmas muito bem vestidos. 

Flexível deve ser o trabalhador. O poder económico, esse,

permanece sólido como granito. 
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A mentira moral: culpar quem trabalha pelo

fracasso de quem dirige

A grande perversão desta narrativa está em deslocar a culpa.

Em vez de se perguntar porque falhou a estratégia económica

nacional, pergunta-se porque é que o trabalhador ainda tem

direitos. 

Em vez de se discutir a baixa qualidade média da gestão,

discute-se  a  rigidez  dos  contratos.  Em vez  de  se  discutir  a

falta  de  investimento  em tecnologia,  discute-se  o  custo  do

trabalho.  Em  vez  de  se  discutir  a  captura  do  Estado  por

interesses sectoriais, discute-se a facilidade de despedir. Em

vez de se discutir a fragilidade do tecido produtivo, discute-

se a suposta preguiça legislativa do Código do Trabalho. 

É  uma  operação  ideológica  elegante:  transforma-se  a

vítima em obstáculo e o beneficiário em reformador. 

O  trabalhador  português  não  impediu  Portugal  de

desenvolver  semicondutores,  biotecnologia,  indústria

robótica, software exportável, inteligência artificial aplicada,

engenharia  de  materiais,  energias  oceânicas  ou tecnologias

espaciais.  Quem  impediu  isso  foi  a  ausência  de  visão,  a

pequena  política,  a  administração  lenta,  a  banca  pouco

paciente, a universidade muitas vezes isolada da produção e

uma  elite  económica  mais  confortável  com  rendas  do  que

com risco tecnológico. 
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O que Portugal deveria discutir

Portugal deveria estar a discutir como formar um milhão de

trabalhadores  em  competências  digitais  avançadas.  Como

levar  inteligência  artificial  às  PME.  Como  criar  pólos

industriais  tecnológicos  fora  dos  centros  saturados.  Como

transformar  universidades  em  motores  de  transferência

tecnológica.  Como  simplificar  a  fiscalidade  sem  destruir  o

Estado  social.  Como  acelerar  a  justiça  económica.  Como

financiar  empresas  inovadoras.  Como  criar  habitação

acessível  perto  dos  centros  de  trabalho.  Como

reindustrializar  com  energia  limpa.  Como  exportar

conhecimento em vez de vender quartos de hotel. 

Mas em vez disso,  regressamos sempre ao mesmo altar

sacrificial: o contrato de trabalho. 

Quando falta  imaginação  política,  corta-se  nos  direitos.

Quando  falta  estratégia  económica,  invoca-se  a

competitividade.  Quando  falta  coragem  para  enfrentar  os

verdadeiros  bloqueios,  escolhe-se  o  alvo  mais  fácil:  quem

trabalha. 

A economia portuguesa precisa de ambição,

não de submissão

Portugal não precisa de trabalhadores mais baratos. Precisa

de trabalho mais valorizado. Não precisa de despedimentos

mais simples. Precisa de empresas mais capazes. Não precisa

de  precariedade  sofisticada.  Precisa  de  produtividade
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inteligente.  Não precisa de transformar a vida laboral num

corredor  de  incerteza  permanente.  Precisa  de  estabilidade

suficiente  para  que  as  pessoas  possam  aprender,  criar,

arriscar,  comprar  casa,  ter  filhos,  montar  projectos  e

participar na vida colectiva. 

A  verdadeira  modernidade  não  está  em  regressar  ao

patrão absoluto com linguagem de consultora. A verdadeira

modernidade  está  em  construir  uma  economia  onde  o

conhecimento,  a  tecnologia  e  a  dignidade  se  reforcem

mutuamente. 

A flexibilidade pode ser necessária em certos contextos.

Mas quando se torna sinónimo de vulnerabilidade unilateral,

deixa  de  ser  modernização.  Passa  a  ser  regressão  com

perfume legislativo. 

Conclusão: a prosperidade não nasce de

contratos fracos

A mentira deve ser desmontada sem hesitação: Portugal não

será mais rico por tornar os trabalhadores mais descartáveis. 

Será  mais  rico  quando tiver  empresas  mais  inovadoras,

escolas  técnicas  mais  fortes,  universidades  mais  ligadas  à

economia real, justiça mais rápida, Estado mais competente,

energia  mais  barata,  fiscalidade  mais  clara,  investimento

mais paciente e elites menos viciadas na renda fácil. 
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Um  país  que  só  sabe  competir  comprimindo  salários  e

enfraquecendo contratos não está a preparar o futuro. Está

apenas a administrar a decadência com folhas de cálculo. 

A  economia  portuguesa  não  precisa  de  mais  medo.

Precisa de mais inteligência. 

E  talvez  seja  esse  o  ponto  que  tanto  incomoda:

trabalhadores  com  dignidade  não  são  obstáculos  ao

desenvolvimento. São precisamente a sua primeira condição. 

Frase final para reflexão:

Quando um país não sabe criar riqueza inteligente,

tenta sempre baratear a vida de quem trabalha. 

Referências internacionais

Reuters — Tens of thousands rally in Lisbon against

planned labour reforms 

Reuters — Portugal launches labour reform criticised by

unions 

OECD — Economic Surveys: Portugal 2026 

European Commission — European Innovation

Scoreboard 2025: Portugal 

ILO — Combining flexibility with security for decent work 

IMF — Europe’s National-Level Structural Reform

Priorities 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.reuters.com/business/world-at-work/tens-thousands-rally-lisbon-against-planned-labour-reforms-2026-04-17/
https://www.reuters.com/business/world-at-work/tens-thousands-rally-lisbon-against-planned-labour-reforms-2026-04-17/
https://www.reuters.com/business/world-at-work/portugal-launches-labour-reform-criticised-by-unions-2025-09-11/
https://www.reuters.com/business/world-at-work/portugal-launches-labour-reform-criticised-by-unions-2025-09-11/
https://www.oecd.org/en/publications/oecd-economic-surveys-portugal-2026_025b3445-en.html
https://ec.europa.eu/assets/rtd/eis/2025/ec_rtd_eis-country-profile-pt.pdf
https://ec.europa.eu/assets/rtd/eis/2025/ec_rtd_eis-country-profile-pt.pdf
https://www.ilo.org/media/324746/download
https://www.imf.org/-/media/files/publications/wp/2025/english/wpiea2025104-print-pdf.pdf
https://www.imf.org/-/media/files/publications/wp/2025/english/wpiea2025104-print-pdf.pdf


Fragmentos do Caos

Artigo de Francisco Gonçalves

Com colaboração editorial de Augustus Veritas.
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Nota Editorial

Portugal  tem  de  competir  pela  inovação,  pela

produtividade  acrescida,  pela  incorporação  de

conhecimento,  pela  tecnologia,  pela  ciência  aplicada,

pela  qualificação  dos  seus  trabalhadores  e  pela

capacidade  de  criar  produtos  e  serviços  de  elevado

valor acrescentado. 

Não pode continuar a competir pela fragilização de

quem  trabalha,  pela  compressão  salarial,  pela

precariedade elegante, pela subcontratação em cascata

e  pela  velha  ilusão  de  que  uma  economia  se  torna

moderna  quando  torna  mais  descartável  a  vida  das

pessoas. 

Um  país  desenvolvido  não  é  aquele  que  baixa

permanentemente  o  custo  humano  do  trabalho.  É

aquele que eleva permanentemente o valor económico,

social e intelectual do trabalho. 

A verdadeira reforma de que Portugal precisa não é

a reforma do medo laboral. É a reforma da inteligência

produtiva. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 
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